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Mas francamente , vamos awabar com essa história da gabinha Biribuva , contra 

a qual vários leitores já reclamam . 0 fato mais notável que aconteceu é op** ° 

grandVi^^uisro dgL vizinha. , que nos visitava toda ibarde f cortou suas visitas «TApa - 

receu um dia na janela do quintal. Biribuva estava em seu canto de sofá, Voltou- 

se e viu «bichano quatro vezes major do que ela , Assumiu instantaneamente uma 

atitude de defeza /, toda arrepiada e com os olhos fixos no gatão , Suas garras 

Hp apareceram e ela soltou um miau mie era majs um gemido extranho e prolongado, 

Isso certamente aborreceu o velho «Janota , que lhe lancçu um olhar do maior 

desprezo e se retiijou , A condessinha de Biribuva ficou ainda alguns minutos arre —» 
p

piada e nammm nervosa . Tentei fazer-lhe uma festinha , e ela me mandou a pata
. mfararau as unhas de fora. Mesmo depois que fechei a janela do quintal ela mnmitaá! 

continuou a olhar fixamente para Bâuem aquele lado . Afinal socegoxi , e como uma 

das gevetas de minha mesa estivesse entreaberta ela se aninhou lá dentro - pois , 

modéstia à parte f Bir buva e uma grande apreciadora de minhas crônicas , ou 

pelo menos as acha*muito repousantes,

Mps o incidente nos alarmou . Dentro de alguns meses Biribuva será uma senhorita,

Nao ífimâikmxmBBaqmia tenho filhas moças e sou mau conhecedor da alma feminina, ISjãmm
- m  \ P * S .« KE verdaae qxxe confio muito em Biribuva , ma em um bairro perigoso. Na minha

..general
vizinhança ha dois generais e um tabelião , e todos tem gatos • Gatos de 

r "atos de tabeliao sao bichos manhosos e experientes , como toda gente sabe, Se 

Biribuva fraquejar,teremos , em um ano , tres gerações de gatinhos. Que fazer 
com eles ?

01h$? a graciosa Biribuva , ainda tão inocente e jo~Ten , e estremeço dm em pensar
"\Ou /essas coisas. Afogaremos sexis filhinhos^p os abandonaremes na rua tf Criar todos

•w / /nao sera possível ; minha casa e pequena e dmrmxrh±rataasmxraitfMmxmOTKi!i jornalista 
ganha muito pouco ,

Biribuva , inteiramente despreocupada , corre para ca e para lá atraz da bola de 

ping-pèng , pol^baixo dos moveis. Leva-la para uma rua distante e abandona-la? Se­

ria preciso ter o coração muito duro para fazer uma coisa dessas • Depois a verda­

de e que esta casa sem Biribuva ficaria tão sem graça , tão vulgar e tão

vasi^ que nao ousamos pensar nisso ,
A  O  /  - XQue fazer ? Faço crônicas : e exatamente', »— ̂ Icwt co.iw- que sei fazer , e mesmo 

assim muito mal , como os senhores estão vendo. Os leibores queixam-se ’ Biribu­

va não interessa, ^stá bem , não tocarei mais no assunto. Mas no fundo os leitores



sr /
e que nao interessam . Querem que eu fale mal do governo ou bem das mulheres.

como tenho costume,- . Entretanto olho para a condessi-

« esquerdanha de Biribuva , que esta ali agora a cocar a orelha ® m  a +  

e penso no seu destino humilde .jMeu amigo bêbado, que a recolheu na rua molhada 

sjmeia noite , randuren criou para todos nós uma ternura - e um problema. Estamos 

num impassse : as forças secretas da vida preparam o mztatóhmammisterio e, o drama-- 

damsrüiKmedm de Biribuva nos telhados do balrro.iSBgaBMpgaam Eu faço crónicas...
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